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Em um latrocínio, o medo é um fator crucial tanto no ladrão
quantona vítima, afirmaopsiquiatra LucasBifano, especialis-
ta emgestão da família e comunidade.
“Nocasodoagressor,éaausênciadomedo.Jánoalvodele,

temapresençadomedoquepodecausarsituaçãodeestresse
edeansiedadeeumasensaçãodequerer fugirdaquele lugar,
dequalquer forma,para ficar livredoagressoreacabareagin-
do, o que pode causar uma consequência”, explica.
LucasBifanodestacaqueoobjetivodo ladrãoésubtrair um

bem material do seu alvo – e busca, principalmente, quem
está vulnerável, comomulheres e quemestá sozinho seja na
rua ounumcomércio.
Porém, seo criminoso for umsociopata, a situaçãoéainda

mais crítica. “Porque ele quer ver o sofrimento da outra pes-
soa”, diz.
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Os latrocínios em Minas
Gerais cresceram 42%
nos primeiros dezmeses
deste ano. De janeiro a
outubro foram 90 ocor-
rências registradas, con-
tra 63nomesmoperíodo
de 2019. As estatísticas
chamamaindamaisaten-
ção porque 2020 nem
acaboueos casos já supe-
ram os do ano passado,
que fechou em74 roubos
seguidos de morte.
Os números, inclusive,

vão aumentar. Na última
terça-feira, o funcioná-
rio de um supermerca-
do no bairro Tupi, região
Norte de Belo Horizonte,
foi a lvo de bandidos .
Três jovens anunciaram
o assalto e a vítima, de 19
anos , não consegu iu
abrir a caixa registradora
para tirar o dinheiro.
Apesar de não esboçar

reação, ooperadorde cai-
xa,que trabalhavanaem-
presahá uma semana, le-
vou um tiro. De acordo
comaPolíciaCivil, o ado-
lescenteenvolvidonoca-
so foi autuado pela práti-
ca de ato infracional aná-
logo ao crime de latrocí-
nio. As outras duas pes-
soas, também suspeitas
do crime, tiveram a pri-
são em flagrante ratifica-
da por latrocínio e foram
encaminhadas ao siste-
ma prisional.
Manter a calma duran-

te um assalto é a reco-
mendação tanto das for-
ças de segurança quanto
de especialistas da área.
“Nossaorientação vai fa-
zer com que 100% des-
ses casos sejam preveni-
dos? Infelizmente não,
porque tem um fator
que não controlamos,
que é a vontade do autor
de praticar esse delito,
essa crueldade. A nossa
orientação sempre é de
não reagir, mesmo sa-
bendoque, ainda sim, es-
se autor pode cometer o

homicídio pós-roubo”,
afirmaaporta-voz daPo-
lícia Militar (PM), Layla
Brunnela.
Muitas vezes, a reação

da vítima ocorre pelo
susto ou até mesmo pe-
la tentativa de não ter os
seus pertences levados
pelos ladrões.Mas as ati-
tudes violentas dos cri-
minosos também po-
dem ser decorrentes de
outros fatores, comple-
mentou a Polícia Civil,
emnota. “Dentre eles, al-
to nível de estresse, uso
de álcool ou entorpecen-
tes e necessidade de eli-
minar provas”.
Independentemente

do motivo, nada justifi-
ca o crime, afirma José
Roberto Lima, delegado
aposentado da Polícia
Federal (PF). “Neste ano,
tivemos um crescimen-
to nos crimes contra o
patrimônio e contra a vi-
da, muito por conta da
misér ia causada pela
pandemia. Mas não é ra-
zãopara isso.Muita gen-
te que é latrocida não é
questão social, é de má
índole mesmo. Você en-
contra criminosos em
todas as classes sociais”,
f r isou o especia l is ta ,
que é professor do curso
de Direito das Faculda-
des Promove.

90
MORTE ALÉM DO ROUBO

FORAM REGISTRADOS EM
MINAS GERAIS DE JANEIRO A
OUTUBRO DESTE ANO,
CONTRA 63 NO MESMO

PERÍODO DE 2019, CONFORME
OS DADOS DA POLÍCIA CIVIL

MULTIFATORIAL – De acordo com a polícia, o latrocínio é causado por uma serie de fatores, desde a crueldade do
criminoso até a reação da vítima

LATROCÍNIOS SOBEM 40% EM MINAS E ULTRAPASSAM REGISTROS DE TODO O ANO PASSADO
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